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Comentários do Avaliador 

 

Sou de parecer favorável à publicação, pois possui grande relevância científica e contribui 

decisivamente para a reflexão em Ciências sociais sobre juventudes, confinamento, cultura 

digital e relações intergeracionais. Traz reflexões importantes sobre o significado de viver 

confinados para os jovens durante a pandemia do novo coronavírus, refletindo sobre os 

significados de habitar, de aprender intergeracionalmente, de se divertir, etc. Chamam atenção 

do leitor algumas ideias centrais, como o rompimento de hierarquias nos aprendizados (pais e 

adolescentes, professores e adolescentes), de modo que todos aprendem com todos; a ideia de 

juventude fobia, que leva autoridades políticas e sanitárias a responsabilizarem jovens por 

propagações do vírus. Por fim, a contribuição dos jovens para repensar as divisões 

entre online e off line, corpo e mente, etc, resultando em uma nova proposição para contemplar o 

vivido agora num espaço híbrido, que começa a ser denominado onlife. 

 

Recomendação 

        

                                                             
1   https://doi.org/10.21669/tomo.vi38.14698   
2   Catedrático de antropologia social, Universitat Pompeu Fabra, Barcelona. E-mail: carles.feixa@upf.edu 

https://doi.org/10.21669/tomo.vi38.14698

